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Resumo
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é caracterizado 
por déficits na comunicação e interação social, além de 
padrões restritivos e repetitivos de comportamento, inte-
resses e atividades. A Análise do Comportamento (AC) e a 
Neuropsicologia Cognitiva (NC), apesar de possuírem bases 
epistemológicas diferenciadas, têm sido utilizadas conjunta-
mente em práticas clínicas frente à avaliação e intervenção 
nesse quadro. Por exemplo, a ele são descritos prejuízos e 
tratamentos para o Comportamento Verbal na área de do-
mínio da AC, do mesmo modo que ocorre para a Teoria da 
Mente e Funções Executivas no campo da NC. Desse modo, 
o objetivo desse estudo foi compreender as contribuições 
de ambas as abordagens, de modo conjunto, na explicação, 
avaliação e intervenção no TEA. Para tanto, realizou-se 
revisão integrativa de literaturas nacional e internacional 
de artigos científicos indexados nas plataformas eletrônicas 
LILACS, SciELO e BIREME. E, ainda, revisão de capítulos 
de livros, selecionados por conveniência. Para análise de 
dados, foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo, na 
modalidade Temática. Como resultados, foram selecionadas 
11 publicações, e, após leitura flutuante, foram identificados 
três “grandes núcleos de sentido”: (a) “Teorias explicativas 
para o TEA provenientes da NC e da AC: possíveis inter-
secções”; (b) “As avaliações neuropsicológica e analítica 
comportamental no TEA: possibilidades de integração”; (c) 
“A (re)habilitação neuropsicológica e a intervenção clínica 

Summary
Autistic Spectrum Disorder (ASD) is characterized by defi-
cits in communication and social interaction, in addition to 
restrictive and repetitive patterns of behavior, interests and 
activities. In Psychology, Behavior Analysis and Cognitive 
Neuropsychology, despite having different epistemological 
bases, have been used together in clinical practices in view 
of their evaluation and intervention. For example, damage 
and treatments are found clinically for Verbal Behavior, 
in the area of ​​Behavior Analysis, but also for cognitive 
skills such as Theory of Mind and Executive Functions, 
field of Cognitive Neuropsychology. Thus, the objective 
of this study was to understand the contributions of both 
approaches, together, in the explanation, evaluation and 
intervention in the TEA. To this end, an integrative review 
of national and international literatures of scientific articles 
indexed on the electronic platforms LILACS, SciELO and 
BIREME was carried out. Also, review of book chapters, 
selected for convenience. For data analysis, the Content 
Analysis technique was used in the Thematic modality. As 
a result, 11 publications were selected, and after a fluctua-
ting reading of all of them, three “great nuclei of meaning” 
were identified: (a) “Explanatory theories for ASD from 
Cognitive Neuropsychology and Behavior Analysis: possi-
ble intersections”; (b) “Neuropsychological and behavioral 
analytical assessments in TEA: possibilities for integration”; 
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analítica comportamental administradas conjuntamente ao 
TEA: uma prática comum e possível”. Verificou-se que as 
teorias explicativas para o TEA podem se complementar 
intra e interabordagem, com dados empíricos corroborando 
achados que reforcem essa integração.

Unitermos: Análise do Comportamento. Neuropsicologia. 
Autismo.

analytical clinical intervention administered together with 
TEA: a common and possible practice”. Therefore, it was 
identified that the explanatory theories for ASD can com-
plement each other intra and inter-approach, with empirical 
data corroborating findings that reinforce this integration.

Keywords: Behavior Analysis. Neuropsychology. Autistic 
Disorder.

Introdução
Os “Transtornos do Neurodesenvolvimento” são 

um grupo de sintomas clínicos que se dão durante 
o desenvolvimento infantil, geralmente observa-
dos em etapas anteriores ao ingresso da criança 
na escola. Caracterizam-se por déficits que podem 
acarretar prejuízos no desenvolvimento pessoal, 
social, na aprendizagem acadêmica e profissional 
(APA, 2022). São organizados em subgrupos, a saber: 
Transtornos Específicos da Aprendizagem (Dislexia, 
Discalculia e Disgrafia), Deficiência Intelectual, 
Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade 
(TDAH), Transtornos da Comunicação, Transtornos 
Motores e Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais - DSM-5 (APA, 2022), o TEA 
se caracteriza por déficits persistentes no desen-
volvimento da comunicação e interação social, 
presença de padrões restritivos e repetitivos de 
comportamento, interesses e atividades (APA, 2022). 
Nos Estados Unidos, uma em cada 36 crianças de 8 
anos foi identificada com TEA em 2020. No Brasil, 
apesar de poucas pesquisas epidemiológicas desse 
porte, foi reportada, em um estudo piloto, a preva-
lência de 0,3% em 1,470 crianças de 7 e 12 anos de 
idade. Além disso, verificou-se que foi 4,3 vezes mais 
comum em meninos do que em meninas (Maenner 
et al., 2023; Paula et al., 2011). 

Há diversos estudos científicos para a explica-
ção, avaliação e intervenção do TEA. Em termos 
genéticos, foram identificadas mutações que inter-
ferem na sinaptogênese e motilidade dos axônios 
no neurodesenvolvimento típico durante a infância. 
Em âmbitos neurológicos, estudos de neuroimagem 
têm demonstrado a envolvimento de disfunções da 

amígdala, núcleo accubens e do córtex pré-frontal. 
Em relação à Psicologia, duas áreas se destacam: 
a Análise do Comportamento (AC) e a Neuropsi-
cologia Cognitiva (NC) (Camargo & Rispoli, 2013; 
Gonçalves, 2014; Guerra & Almeida-Verdu, 2016; 
Júlio-Costa et al., 2018; Júlio-Costa & Antunes, 2019; 
Park et al., 2016; Sella & Ribeiro, 2018). 

A AC pode ser considerada um sistema psico-
lógico com bases filosófica, empírica e aplicada. 
O Behaviorismo Radical envolve a produção de 
conhecimentos em âmbitos filosóficos, reflexivos 
e conceituais. A Análise Experimental do Com-
portamento volta-se para a testagem e validação 
desses conhecimentos de modo empírico. Por sua 
vez, a Análise Aplicada do Comportamento admi-
nistra e também revê os conhecimentos validados, 
de forma interventiva e planejada, em âmbitos 
sociais, clínicos e institucionais (Carvalho-Neto & 
Tourinho, 1999; Tourinho, 2003). Contudo, apesar 
dessas distinções, esses três campos são dialéticos, 
dificilmente a produção analítico-comportamental 
irá depender única e exclusivamente de apenas uma 
dessas áreas. 

O objeto de estudo é o comportamento, que 
pode ser compreendido a partir da interação entre 
organismo e ambiente e das circunstâncias em que 
ocorre, como um processo (Skinner, 1953). Para um 
estudo científico na área, é fundamental entender 
as variáveis às quais o comportamento é função, em 
que se pode, por esse meio, também distingui-lo em 
operante e respondente. 

O comportamento operante é aquele que produz 
e é selecionado pelas suas consequências. Ou seja, 
o organismo apresenta uma resposta e a sua con-
sequência altera sua probabilidade de ocorrência 
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em uma situação posterior (Skinner, 1953). Skinner 
(1957) exemplifica o comportamento operante por 
meio de sua famosa frase: “Os homens agem sobre o 
mundo, e o modifica, e são, por sua vez, modificados 
pelas consequências de sua ação” (p. 1). Enquanto o 
comportamento respondente, ou reflexo, pode ser 
compreendido como a relação na qual o estímulo 
ambiental elicia uma resposta de origem filogenéti-
ca. Por exemplo, a salivação quando um alimento é 
colocado na boca e a contração da pupila quando há 
excesso de luz (Benvenuti et al., 2007). Portanto, tan-
to o comportamento operante quanto o respondente 
podem ser considerados essenciais para avaliação, 
entendimento e intervenções em Transtornos do 
Neurodesenvolvimento, como o TEA.

Por sua vez, a NC decorre do encontro da Neu-
ropsicologia com a Psicologia Cognitiva, que se 
deu inicialmente por meio de estudos sobre os dis-
túrbios da escrita ocasionados por lesão cerebral 
(Kristensen et al., 2001). Com o desenvolvimento 
dessa integração, pode-se dizer que atualmente 
ambas são áreas bidirecionais, de modo que a 
Psicologia Cognitiva é capaz de fornecer modelos 
sobre o funcionamento mental e a Neuropsicologia 
proporcionar a perícia de testar a aplicabilidade 
desses modelos (Hécaen & Albert, 1978). Permi-
tem, ainda, compreender o funcionamento típico 
e atípico do cérebro, mediante modelos integra-
dos ou arquiteturas funcionais de tratamento da 
informação. Assim, visam estabelecer conclusões 
acerca dos processos cognitivos normais, por 
meio dos padrões de processos modificados ou 
intactos e das estratégias empregadas, observados 
em pacientes com lesões ou disfunções cerebrais 
(Hasee et al., 2012). 

É importante ressaltar que se reconhece aqui a 
Neuropsicologia como um campo científico amplo 
que objetiva estudar a expressão comportamental, 
emocional e social das disfunções cerebrais (Le-
zak et al., 2004). Pode ser compreendida de modo 
idiossincrático de acordo com a abordagem psico-
lógica adotada, como no presente estudo, em que 
houve foco específico na NC. Além disso, pode-se 
dizer também que integra um campo mais amplo 
ainda, que é o das Neurociências. Esse último pode 

ser definido como uma área interdisciplinar, que 
emprega e integra diversos conhecimentos, instru-
mentos, métodos e modelos teóricos provindos da 
Psicologia, Neurologia, Psiquiatria, Farmacologia, 
etc. (Hasee et al., 2012). 

Figueiredo (2000) afirma que diferentes abor-
dagens sobre a compreensão de determinado 
fenômeno, principalmente na Psicologia, são pas-
síveis de confronto e de aproximações, podendo se 
complementar e gerar novas formas de concebê-lo 
e interpretá-lo. Nesse bojo, levantou-se como hipó-
tese nesse estudo um possível confrontamento que 
pode estar sendo vivenciado entre a NC e AC nos 
seus modos de fazer ciência para a compreensão 
do TEA. Tal hipótese foi elaborada em decorrên-
cia de que dados empíricos e clínicos (de atuação 
profissional) têm demonstrado que sua integração 
apresenta resultados favoráveis ao tratamento do 
quadro (Wilson et al., 2003).

Desse modo, o presente artigo objetivou com-
preender as contribuições da AC e da NC, de modo 
conjunto, na explicação, avaliação e intervenção 
no TEA. Para tanto, realizou-se revisão integrativa 
da literatura e análises de conteúdo, a partir de 
artigos e capítulos de livros, em níveis nacionais e 
internacionais.

Método
Foi realizada revisão integrativa da literatura 

(Ercolle et al., 2014). Buscaram-se artigos indexados 
nas plataformas eletrônicas LILACS (Literatura 
Latino-Americana em Ciências da Saúde), SciELO 
(The Scientific Electronic Library Online) e BIREME 
(Biblioteca Virtual em Saúde). Foram utilizados para 
tal busca os descritores “análise do comportamen-
to” e “neuropsicologia”; foram utilizadas também 
suas respectivas traduções para o inglês: “behavior 
analysis” e “neuropsychology”. Optou-se por não 
incluir descritores relacionados ao TEA para que 
a pesquisa fosse mais abrangente possível. Foi es-
tipulado o recorte temporal de 2003 a 2023. Além 
disso, foi utilizado o “and” entre os descritores 
como operador booleano. Foi também realizada 
uma busca de publicações de capítulos de livros, 
por conveniência, e sem recorte temporal. 
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Todas as buscas foram realizadas em março de 
2024 por dois pesquisadores, separadamente, para 
que houvesse rigor e validação nos resultados en-
contrados. Os critérios de inclusão das publicações 
na pesquisa foram: (1) deveria estar em português, 
inglês ou espanhol; (2) deveria tratar da integração 
entre a AC e a NC e/ou citar a possibilidade de suas 
interações em âmbitos clínicos e/ou teóricos, de 
acordo com a leitura integral de todo o texto; e (3) 
a publicação deveria citar o TEA ou outros transtor-
nos neuropsiquiátricos como uma possiblidade de 
atuação da AC e da NC de forma conjunta, mesmo 
que brevemente, em alguma de suas seções (intro-
dução, objetivos, método, resultados, discussão, 
considerações finais, entre outros). Por sua vez, 
o critério de exclusão adotado foi a repetição do 
estudo entre as bases de dados investigadas.

Procedimentos de análise dos dados
Inicialmente, as publicações selecionadas foram 

caracterizadas por seus títulos, nomes dos autores, 
tipos das publicações, anos das publicações, locais 
de realização dos estudos, tipos dos estudos, amos-
tras investigadas, objetivos dos estudos, periódicos 
ou editoras, e base de dados de indexação. Tal 
caracterização foi realizada a fim de fornecer um 
panorama geral sobre as diversas pesquisas veicu-
ladas ao assunto.

A análise das publicações se baseou em uma 
adaptação da Técnica de Análise de Conteúdo, mo-
dalidade Temática. Tal técnica permite identificar 
os “núcleos de sentido” que compõem o texto e cuja 
presença, ou frequência de aparição, apresentam 
significado para o objetivo analítico escolhido (Bar-
din, 1979). Com essa técnica, busca-se compreender 
o conteúdo que não está diretamente dito, exposto, 
apresentado no texto (Gomes, 2002).

Sendo assim, primeiramente, foram elaboradas 
categorias analíticas, que organizariam os con
teúdos observados, após realizada leitura flutuante 
do conjunto das fontes estudadas. Tais categorias 
configuraram-se como os “grandes núcleos de sen-
tido”, os grandes temas centrais percebidos (Bardin, 
1979; Minayo & Sanches, 1993). Em seguida, para 
cada categoria foram construídos textos incluindo a 

apresentação e comparação/confrontamento entre 
os diferentes núcleos de sentido (ideias centrais 
presentes nas publicações). 

Resultados e Discussão
Caracterização das fontes da análise

Inicialmente, na Tabela 1 pode-se observar o 
resultado dos processos de seleção dos artigos nas 
bases de dados. Tem-se que, dos 347 encontrados 
a partir dos descritores, somente cinco foram sele-
cionados para compor a amostra final.

Na Tabela 2 observa-se a caracterização da 
amostra total de publicações que foram objetos de 
análise no presente estudo. Dentre elas, pode-se 
verificar, para além dos artigos selecionados (n=4), 
os capítulos de livro também selecionados (n=7), 
por conveniência. 

Após a leitura flutuante do conjunto das fontes, 
como resultado, foram elaboradas três categorias 
analíticas para a presente pesquisa, a saber: (a) 
“Teorias explicativas para o TEA provenientes da 
Neuropsicologia Cognitiva e da Análise do Com-
portamento: possíveis intersecções”; (b) “As avalia-
ções neuropsicológica e analítica comportamental 
no TEA: possibilidades de integração”; (c) “A (re)
habilitação neuropsicológica e a intervenção clínica 
analítica comportamental administradas conjun-
tamente ao TEA: uma prática comum e possível”. 

Teorias explicativas para o TEA 
provenientes da Neuropsicologia  

Cognitiva e da Análise do Comportamento: 
Possíveis intersecções

Por meio da leitura do conjunto das fontes 
selecionadas, foi possível evidenciar diversas teo
rias explicativas para o TEA, como as desenvolvi-
mentais, afetivas, interacionistas e cognitivistas. 
Dentre essas últimas, estariam as provenientes 
da NC, sendo a mais citada a Teoria da Mente 
(ToM) (Júlio-Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa 
& Antunes, 2019), formulada por Baron-Cohen et 
al. (1985). Nela é proposto que o principal prejuízo 
característico ao TEA seria a dificuldade em se 
compreender e reconhecer os “estados mentais” dos 
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Tabela 1
Processo de seleção dos artigos nas bases de dados

Base de dados
Encontrados após 

cruzamento dos descritores
Selecionados após 

critérios de inclusão
Excluídos devido 

repetição nas bases Selecionados 

Português
LILACS 19 3 0 3

BIREME 68 4 3 1

SciELO 7 1 1 0

Inglês
LILACS 40 3 3 0

BIREME 384 4 4 0

SciELO 17 1 1 0

Total 535 16 12 4
Fonte: elaboração própria

outros indivíduos. Especificamente, haveria déficits 
na habilidade de pensar, avaliar e compreender as 
crenças e sentimentos das outras pessoas, para ex-
plicar ou predizer os comportamentos delas. Dentre 
as tarefas relacionadas à ToM em que os indivíduos 
autistas apresentariam dificuldades, estariam: o 
reconhecimento de estados mentais, a avaliação 
e constatação de crenças falsas sobre o mundo e 
sobre as outras pessoas e as suposições emocionais 
baseadas no reconhecimento de face (Fernandes et 
al., 2018; Losh et al., 2009; Maranhão & Pires, 2017). 
Investigações apontam que tais prejuízos seriam 
decorrentes de disfunções cerebrais em regiões do 
córtex pré-frontal medial, no precuneus e no giro 
frontal inferior direito (Thye et al., 2018; Yuk et al., 
2018).

Nas publicações foi relatada também a Teoria da 
Coerência Central (TCCe) (Júlio-Costa & Antunes, 
2017), elaborada por Frith (1989). De acordo com 
suas proposições, haveria um prejuízo na capa-
cidade “natural” de juntar partes de informações 
para formar um “todo” que teria significado (coesão 
central). Assim, haveria também tendência em se 
ater às partes, em vez da figura completa, e em 
preferir uma sequência aleatória, em vez de uma 
provinda de significado (contexto). Tal caracterís-
tica poderia explicar o hiperfoco característico do 
TEA, bem como os bons desempenhos observados 
em alguns testes neuropsicológicos. Dentre tais 
testes, estariam aqueles que exigem habilidades 

de rastreamento de figuras camufladas e detalhes 
e a construção e memorização de imagens, objetos 
e palavras não existentes (Happé, 1994; Plaisted 
et al., 2003). As áreas cerebrais que estariam dis
funcionais de acordo com essa teoria seriam o 
córtex pré-frontal medial e o giro frontal médio 
(Herringshaw et al., 2018).

Também foram observadas, com certa frequên
cia, defesas teóricas de déficits primários em 
Funções Executivas (FE). Essas funções estariam 
intrinsecamente ligadas ao funcionamento do 
córtex pré-frontal (Júlio-Costa & Antunes, 2017; 
Ozonoff et al., 1991). Dentre as habilidades cogni-
tivas deficitárias, estariam a inflexibilidade frente a 
mudanças no ambiente, perseveração com primazia 
ao detalhe, dificuldades de inibição de respostas e 
de automonitoramento, no planejamento e desen-
volvimento de estratégias para atingir metas que 
fogem de seu interesse etc. (Dekker et al., 2016; 
Fernandes et al., 2018; Gonçalves, 2014; Maranhão 
& Pires, 2017; Padovani, 2015). 

Interessantemente, essa teoria de prejuízos 
executivos poderia explicar também o déficit em 
“Atenção Compartilhada” comum ao quadro (Mir-
sky, 1987). Tal habilidade pode ser definida como a 
capacidade de mudar o foco de atenção de maneira 
adaptativa (shift attention). Quando prejudicada, 
geraria uma dificuldade em controlar o processo 
de divisão da atenção frente a estímulos diversos e 
uma consequente sobrecarga sensorial aversiva. Por 
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exemplo, durante as interações sociais, promoveria 
o retraimento, os comportamentos obsessivos e as 
estereotipias como formas de fuga dessa sobrecarga. 
As interações sociais exigem em demasia a atenção 
simultânea a diversos estímulos, como: tom da voz 
(estímulo auditivo), expressão facial (estímulo vi
sual), gestos (estímulo visual periférico) e referên-
cia a objetos e eventos ao redor (estímulo visual e 
auditivo periférico) (Bosa & Callias, 2000). 

Foram também encontradas compreensões teó
ricas provindas da AC sobre os comportamentos 
do TEA. De modo geral, pôde-se verificar que os 
comportamentos considerados atípicos apresenta-
dos no TEA são operantes, não diferentemente de 
outros comportamentos aprendidos, evocados por 
eventos ambientais e mantidos por suas conse
quências também ambientais. De acordo com Green 
(2001), a AC pode interpretar o quadro como uma 
síndrome de déficits e excessos comportamentais 
operantes, que pode ter uma base neurológica. Con-
tudo, obviamente, encontra-se sujeita à mudança, 
por meio de interações produtivas, organizadas com 
os ambientes físicos e sociais. 

O Behaviorismo Radical propõe que “uma pessoa 
não é um agente que origine; é um lugar, um ponto 
em que múltiplas condições genéticas e ambientais 
se reúnem num efeito conjunto” (Skinner, 1974, p. 
145). O comportamento humano é produto de um 
conjunto de três níveis de seleção (Skinner, 1981), 
sendo eles: (a) filogenético: contingências de sobre-
vivência responsáveis pela seleção natural das espé-
cies; (b) ontogenético: contingências encarregadas 
pelos repertórios adquiridos por seus membros; (c) 
cultural: contingências especiais nutridas por um 
ambiente cultural evoluído. 

Portanto, ao se fazer um parâmetro sobre o que 
foi encontrado em pesquisa sobre o TDAH (Alves, 
2015), a AC pode compreender as alterações neuro-
lógicas do TEA como uma das variáveis as quais os 
comportamentos são função. Ou seja, elas alteram 
as probabilidades de aprendizado e manutenção de 
um operante, bem como seu controle de estímulos. 
Os seres vivos estão sujeitos às variações orgânicas 
decorrentes da história evolutiva, que são relacio-
nadas ao nível filogenético de seleção da teoria em 
questão.

De acordo com estudos empíricos evolucionistas 
e comparativos interespécies, o ser humano é a es-
pécie que apresenta maior quantidade de neurônios 
e densidade de empacotamento de tais células, assim 
como apresenta uma maior distância interneuronal 
e velocidade de condução axonal (Dicke & Roth, 
2016). Especificamente essas diferenças presentes 
no córtex pré-frontal são as que proporcionam uma 
maior gama de capacidades cognitivas evolutiva-
mente especializadas, como linguagem, imaginação 
e tomada de decisão complexa (Donahue et al., 2018; 
Smaers et al., 2017).

Transpondo tais capacidades para interpretações 
analítico-comportamentais, elas podem ser conside-
radas como comportamentos operantes e serem ser 
alocadas dentro dos Comportamentos Verbais (CV) 
(Skinner, 1957). Os CV correspondem a um grupo 
de comportamentos que se constitui das habilidades 
do ser humano de descrever as contingências as 
quais está submetido, independente se isso ocorre 
de forma oral ou não, por exemplo, pela fala ou em 
pensamento (Skinner, 1957). Em suma, ao se fazer 
uma analogia com o parágrafo anterior, é possível 
afirmar que o CV apresentaria relações com o fun-
cionamento dos lobos frontais. 

Conceitualmente, é possível também notar que 
as teorias neuropsicológicas e analíticos-comporta-
mentais apresentadas até aqui parecem convergir e 
ter semelhanças, principalmente quando associadas 
ao TEA. Como visto anteriormente, a ToM, a TCCe 
e a teoria dos prejuízos em FE também apresentam 
relações com essas mesmas capacidades dos CV e 
afirmam que suas bases etiológicas são decorrentes 
de disfunções cerebrais. 

Desse modo, da mesma forma que há defe-
sas teóricas e empíricas para que essas teorias 
neuropsicológicas sejam aceitas para explicação do 
TEA (Júlio-Costa & Antunes, 2017), é plausível que 
o CV também possa integrá-las (Guerra et al., 2019; 
Souza et al., 2017). Estudos empíricos têm demons-
trado que modelos teóricos explicativos para os 
Transtornos do Neurodesenvolvimento que adotam 
déficits cognitivos únicos não têm sido confirmados 
de uma forma contundente (Pennington, 2006). Ou 
seja, proposições de que somente um tipo de teoria 
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explicaria toda a gama etiológica e sintomatológica 
de um transtorno, como, por exemplo, somente a 
ToM para o TEA, não se encontram assegurados 
por achados empíricos (Happé et al., 2006). 

Pesquisas correlacionais, dentre elas pode-se 
citar as fatoriais e de path analysis, têm identificado, 
por exemplo, que a ToM, a TCCe e as FEs podem 
determinar de modo complementar os diferentes 
sintomas do TEA, dentro da denominada “fractio-
nable autism triad hypothesis” (Brunsdon & Happé, 
2014). Nesse sentido, McGrath et al. (2019) propõem 
que os Transtornos do Neurodesenvolvimento, de 
modo geral, apresentem um conjunto de “múltiplos 
déficits” (multiple deficit model), no qual as teorias 
se integram na explicação dos sintomas, com dados 
empíricos o reforçando. Assim, estudos futuros 
poderiam incluir o CV nesses tipos de análise. 

Contudo, também é importante que estudos 
correlacionais sejam realizados a fim identificar 
até que ponto esses conceitos teóricos representam 
o mesmo campo empírico. De uma forma mais 
ousada, observa-se desde já que a ToM pode ser 
compreendida a partir do conceito comportamental 
de Tomada de Perspectiva, que envolve molduras 
relacionais (Almeida et al., 2017). A teoria de disfun-
ção nas FE, pode também ser compreendida como 
déficit no comportamento governado por regras 
(Alves, 2015; Cepeda et al., 2015). 

As avaliações neuropsicológica e  
analítica comportamental no TEA: 

possibilidades de integração
A leitura das publicações selecionadas indicou 

também contribuições empíricas sobre a práxis do 
psicólogo nos processos diagnósticos do TEA. Uma 
primeira contribuição foi relativa à avaliação neu-
ropsicológica (Alves, 2015; Júlio-Costa et al., 2018; 
Duarte & Silva, 2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; 
Miotto, 2016; Pontes & Hübner, 2008). Brevemente, 
tal prática tem como objetivo a verificação e a com-
preensão do funcionamento cerebral por meio de 
desempenhos comportamentais, como, por exem-
plo, quantitativos pela aplicação de instrumentos, 
testes, entrevistas e escalas, e qualitativos, por meio 
do raciocínio clínico (Alves, 2015; Júlio-Costa et al., 

2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; Miotto, 2016). 
Tem como fim o diagnóstico neuropsicológico e 
não necessariamente o nosológico presente nos 
manuais diagnósticos (APA, 2022; OMS, 2008). En-
tretanto, seus dados podem esclarecer e favorecer 
o diagnóstico diferencial para esse último por meio 
de endofenótipos neuropsicológicos.

Tratando-se do procedimento da avaliação neu
ropsicológica, de acordo com Miotto (2016), pode 
ser dividido em quatro etapas: (1) entrevista ou 
anamnese, para obtenção de dados acerca das quei-
xas e história de vida (médica, social, ocupacional, 
escolar) do avaliando; (2) avaliação das funções 
cognitivas, incluindo funcionamento intelectual, 
memória, linguagem, leitura, escrita, cálculo, fun-
ções executivas, atencionais, visioperceptivas, visio-
espaciais e praxias; (3) avaliação de humor, níveis 
de depressão e ansiedade; (4) conclusão por meio 
do raciocínio clínico, interpretações quantitativas 
e qualitativas dos dados obtidos.

A avaliação multiprofissional também foi defen-
dida como de extrema relevância para integrar a 
neuropsicológica (Alves, 2015; Miotto, 2016). A par-
ticipação de profissionais de áreas variadas, como 
médicos, psicólogos, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos etc., se fez importante 
principalmente para a conclusão diagnóstica.

Tratando-se do TEA, presume-se que durante 
o processo avaliativo, nas escalas, entrevistas e 
observações clínicas sejam pontuados padrões de 
prejuízos, desde leves a graves, em diversas áreas 
do desenvolvimento, como: habilidades de interação 
social, habilidades de comunicação, linguagem, ou 
presença de interesses, atividades e comporta-
mentos estereotipados (APA, 2022). Julio-Costa e 
Antunes (2017) pontuam que seja imprescindível 
a avaliação de cinco habilidades específicas, sendo 
elas: inteligência, motricidade, linguagem, ToM 
e habilidade sociais. Foi também apontado que é 
esperado encontrar desempenhos rebaixados em 
testes que avaliam as funções executivas e a habi-
lidade de integrar diversos pontos e detalhes, sejam 
esses visuais ou verbais (Fernandes et al., 2018; 
Gonçalves, 2014; Assumpção Junior & Kuczynski, 
2015; Padovani, 2015). 
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Por sua vez, foram também identificadas contri-
buições sobre a realização da avaliação psicológica 
sob a ótica analítico-comportamental (Alves, 2015; 
Duarte & Silva, 2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; 
Júlio-Costa et al., 2018; Júlio-Costa & Antunes, 2019; 
Miotto, 2016; Pontes & Hübner, 2008). Verificou-se 
que o diagnóstico comportamental é voltado para a 
compreensão da função dos comportamentos pro-
blemas no TEA, considerados operantes. Busca-se 
descrever suas contingências, processo esse também 
conhecido como análise funcional. O objetivo do 
diagnóstico é indicar em quais situações certos 
comportamentos são emitidos e como são manti-
dos, para entender os tipos de consequência que 
produzem e como podem ser diminuídos (Alves, 
2015; Cardoso & Fonseca, 2019; Duarte & Silva, 
2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa & 
Antunes, 2019; Júlio-Costa et al., 2018; Lima & Es-
píndola, 2015; Lopes & Dalmaso, 2016; Miotto, 2016; 
Pontes & Hübner, 2008). Desse modo, o objetivo 
não será o diagnóstico nosológico, mas sim o en-
tendimento desses determinantes comportamentais 
(Alves, 2015; Cardoso & Fonseca, 2019; Duarte & 
Silva, 2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa 
& Antunes, 2019; Júlio-Costa et al., 2018; Lima & 
Espíndola, 2015; Lopes & Dalmaso, 2016; Miotto, 
2016; Pontes & Hübner, 2008).

É importante citar que a análise funcional parte 
do pressuposto de que certo comportamento é emi-
tido por ter sido selecionado por suas consequências 
(Skinner, 1981; Neno, 2003). Dessa forma, ela per-
mite verificar se dada variável ambiental produz 
efeito reforçador ou punitivo e a probabilidade de o 
comportamento voltar a ocorrer novamente. Além 
disso, permite também compreender quais são os 
estímulos que o faz ser apresentado (Alves, 2015; 
Cardoso & Fonseca, 2019; Duarte & Silva, 2018; 
Júlio-Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa & Antu-
nes, 2019; Júlio-Costa et al., 2018; Lima & Espíndola, 
2015; Lopes & Dalmaso, 2016; Miotto, 2016; Pontes 
& Hübner, 2008).

Foram também encontradas contribuições que 
demonstraram a integração das avaliações neu-
ropsicológica e analítico comportamental (Alves, 
2015; Cardoso & Fonseca, 2019; Duarte & Silva, 

2018; Júlio-Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa & 
Antunes, 2019; Júlio-Costa et al., 2018; Lima & Es-
píndola, 2015; Lopes & Dalmaso, 2016; Miotto, 2016; 
Pontes & Hübner, 2008). De forma geral, a análise 
funcional, por considerar as multideterminações do 
comportamento, baseadas nos três diferentes níveis 
de seleção, auxiliará na identificação das variáveis 
que o controla, contribuindo diretamente com as 
perspectivas clínicas e qualitativas da avaliação 
neuropsicológica (Alves, 2015). De modo mais es-
pecífico, essa integração contribuirá na formulação 
das hipóteses diagnósticas nosológicas para identi-
ficação do TEA, mesmo que ambas as abordagens 
não as visem diretamente. A análise funcional 
dará especial atenção para avaliação das medidas 
em que os históricos filogenéticos, ontogenéticos 
e culturais possam estar tendo na determinação 
do comportamento. A avaliação neuropsicológica 
realizará o levantamento dos padrões comporta-
mentais esperados de acordo com a idade, gênero, 
condições físicas e contexto psicossocial, bem como 
suas relações com o funcionamento do sistema 
nervoso central (Alves, 2015; Horton, 1979, citado 
em Pontes & Hübner, 2008; Júlio-Costa et al., 2018). 

A avaliação neuropsicológica ainda pode iden-
tificar aqueles padrões de comportamento que 
comumente estão envolvidos com o transtorno, 
por meio de seus instrumentos. A análise funcional 
poderá se encarregar também da investigação do 
histórico e dos ambientes em que se fazem presen-
tes os comportamentos característicos do possível 
TEA. É interessante que identifique sua frequência 
desde os primeiros anos de vida e nos diversos 
ambientes frequentados pelo sujeito. Essa última 
característica se torna interessantes em âmbitos 
comportamentais, pois pode ser compreendida 
como uma generalização comportamental, que 
nesse caso decorreriam de variáveis biológicas que 
acompanham o indivíduo e intervém sobre seus 
comportamentos (Alves, 2015; Cardoso & Fonseca, 
2019; Duarte & Silva, 2018; Júlio-Costa & Antunes, 
2017; Júlio-Costa & Antunes, 2019; Júlio-Costa et 
al., 2018; Lima & Espíndola, 2015; Lopes & Dalmaso, 
2016; Miotto, 2016; Pontes & Hübner, 2008). 

Pontes e Hübner (2008) apontam que a análise 
funcional pode também ser utilizada para identificar 
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as contingências ambientais que possam afetar o 
desempenho do paciente nos testes neuropsicológi-
cos. É possível que o avaliando com dificuldades de 
interação social decorrentes do TEA, por exemplo, 
viva em um grupo familiar pobre de interações 
sociais, o que contribui para pioras neuropsicoló-
gicas. A AC interpreta, de forma geral, habilidades 
cognitivas, como memória, funções executivas, 
atenção, e a própria linguagem, como comporta-
mentos operantes (Arantes et al., 2012). A análise 
funcional, integrada à avaliação neuropsicológica, 
também possibilita identificar em que nível os com-
portamentos dos familiares/professores/cuidadores 
ou até mesmo de outros profissionais possam ser 
disparadores e mantenedores dos comportamentos 
característicos do TEA (Júlio-Costa & Antunes, 
2017).

Mediante ao exposto, pôde-se inferir que ava-
liação comportamental poderá ser utilizada como 
um complemento à avaliação neuropsicológica e 
vice-versa (Alves, 2015; Duarte & Silva, 2018; Júlio-
Costa & Antunes, 2017; Júlio-Costa & Antunes, 
2019; Júlio-Costa et al., 2018; Miotto, 2016; Pontes 
& Hübner, 2008) do TEA. A utilização de ambas 
as abordagens torna o processo avaliativo muito 
mais completo, garantindo maior robustez para a 
conclusão final e descrição das intervenções. Con-
siderando-se que a avaliação do TEA é puramente 
clínica, possibilitará a investigação de padrões fun-
cionais de comportamentos específicos do quadro 
e de outros que também forem relevantes (dentre 
eles, neuropsicológicos), idiossincráticos. A descri-
ção global do funcionamento do sujeito, de modo 
a descrever seus prejuízos e potencialidade, como 
já exposto anteriormente, permeará essa atuação 
para além da descrição de critérios diagnósticos. 

A (re)habilitação neuropsicológica e a 
intervenção clínica analítica comportamental 

administradas conjuntamente ao TEA:  
uma prática comum e possível

A leitura das publicações selecionadas indicou 
contribuições voltadas à aplicabilidade de processos 
clínicos interventivos neuropsicológicos e analítico 
comportamentais (Cardoso & Fonseca, 2019; Duarte 

& Silva, 2018; Lima & Espíndola, 2015; Lopes & Dal-
maso, 2016; Júlio-Costa & Antunes, 2019; Pontes & 
Hubner, 2008). Com relação aos processos clínicos 
interventivos neuropsicológicos, a “reabilitação 
neuropsicológica” foi apontada como o termo que 
os englobaria de uma forma mais genérica. Pode 
ser compreendida como o conjunto de interven-
ções com objetivo de remediar défices cognitivos, 
emocionais e sociais provindos de uma alteração 
cerebral, de forma a proporcionar para pessoa maior 
independência e qualidade de vida (Wilson et al., 
2003). Intervirá em habilidades como memória, 
atenção, funções executivas, linguagem, motricida-
de, emotividade, entre outras (Malec, 2017).

Cardoso e Fonseca (2019) discutem o emprego 
de dois diferentes conceitos para se referir a essa 
prática, os de, propriamente, “reabilitação”, mas, 
também, o de “habilitação” neuropsicológica. Se-
gundo as autoras, o primeiro seria mais adequado 
para intervenções que irão ser aplicadas a indiví-
duos que sofreram lesões cerebrais, que, por exem-
plo, perderam determinadas funções cognitivas e 
necessitam recuperá-las. De outra forma, quando 
os déficits decorrem de falta de oportunidades de 
estimulação natural ou atrasos do desenvolvimen-
to, o termo correto parece ser o da “habilitação 
neuropsicológica”, no caso, haveria a necessidade 
de estimulação de funções que anteriormente não 
foram estabelecidas.

Dentre essas formas de intervenção, foram 
verificadas referências frequentes a programas já 
previamente estruturados que possam ser admi-
nistrados aos pacientes ou em grupo, de forma 
clínica ou institucional, como na escola (Aguaded 
& Almeida, 2016; Gonçalves, 2014; González et al., 
2014; Júlio-Costa & Antunes, 2019).

Apesar da falta de consonância entre alguns 
termos relacionados a esse tema, especificamente 
para intervenção infanto-juvenil foi constatado 
certo entendimento em alguns deles, tais como: 
adequação ao nível de desenvolvimento, orien-
tação para funcionalidade, personalização para 
plano individualizado, cunho desenvolvimental ou 
longitudinal, suporte no conhecimento dos siste-
mas cognitivos, contato primordial com a família, 
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transdisciplinaridade e cientificidade (Guimarães & 
Monteiro, 2019; Hunter & Donders, 2007). 

Quanto especificamente ao TEA, foram identifi-
cadas proposições mais evidentes sobre o trabalho 
biopsicossocial intensivo por meio de métodos 
mistos de tratamento quantitativo e qualitativo 
(Aguaded & Almeida, 2016). Foi observado também 
sobre a relevância e importância da aplicação de 
processos psicoeducacionais para as pessoas que 
convivem com o indivíduo autista, a fim de que 
melhores prognósticos se façam presentes. Estudos 
empíricos que avaliaram a eficácia de programas de 
habilitação neuropsicológica apontaram sua valida-
de e corriqueiramente reforçaram questões como 
a necessidade de procedimentos que abarquem 
princípios de generalização aos diversos contextos 
de vida do paciente (Gonçalves, 2014; Gonzáles et 
al., 2014) 

Em relação às intervenções em AC, foi verificada 
a indicação de intervenções baseadas em seus con-
ceitos teóricos e empíricos. Dentre as mais citadas, 
observou-se o âmbito de intervenção planejada 
dos analistas do comportamento (Carvalho Neto, 
2002), ou seja, a ABA (Applied Behavior Analysis), 
considerado um trabalho necessariamente tecno-
lógico, conceitualmente sistemático, efetivo e que 
demonstra algum tipo de generalidade (Baer et al., 
1968). Ivar Lovaas, em 1987, publicou um estudo 
pioneiro, hoje considerado um dos mais importan-
tes a respeito da ABA. Seu desenho metodológico 
abordou dois grupos de crianças com TEA, que rece-
beram tratamentos comportamentais diferenciados 
principalmente quanto à intensidade de duração. 
Dentre suas conclusões, afirmou que aquelas que 
receberam alta intensidade foram as que mais ob-
tiveram sucesso ao tratamento e que esse aspecto 
metodológico deveria necessariamente constituir o 
modelo em questão (Lovaas, 1987). 

Guerra et al. (2019) relataram que, de acordo com 
a literatura, a carga horária de intervenção ABA 
ideal pode variar entre vinte e quarenta horas por 
semana. Contudo, muitas vezes isso não é possível, 
principalmente na realidade socioeconômica bra-
sileira, a qual é discrepante, desigual. Ainda assim, 
a clínica analítico-comportamental pode ser uma 

opção relevante, ainda que em menor intensidade 
(Lovaas, 1987). Há também a possibilidade de outros 
profissionais, como, fonoaudiólogos, aderirem ao 
emprego da ABA em suas práticas e contabilizar 
nas horas semanais, como aponta Marconato et 
al. (2018).

Desse modo, para avaliação e delineamento de 
intervenções ABA, algumas etapas se mostram ne-
cessárias, sendo: avaliação de preferência, avaliação 
do comportamento, planejamento de intervenções 
individualizadas e escolhas das medidas de compor-
tamento (Camargo & Rispoli, 2013; Cooper et al., 
2007; Sella & Ribeiro, 2018). A avaliação de prefe-
rência consiste em um procedimento que objetiva 
mapear os reforçadores que possam ser empregados 
como consequências, visando ampliar o repertório 
comportamental do indivíduo em intervenção 
(Cooper et al., 2007). Por sua vez, a avaliação do 
comportamento, é realizada por meio do emprego 
da análise funcional, com o objetivo de identificar 
a função de determinado comportamento emitido 
por um indivíduo (Cardoso & Fonseca, 2019). Há 
diferentes maneiras de realizar a análise funcional, 
divididos em métodos indiretos, como escalas e 
checklists, e diretos, como a análise funcional em 
si (Sella & Ribeiro, 2018).

Após a fase de avaliação, deve-se selecionar os 
comportamentos que requererão intervenção a 
priori. Esses comportamentos são conhecidos como 
comportamentos alvo (Kazdin, 2011) e sua seleção 
envolve o conceito cusps. Cusps são modificações 
no comportamento que possuem consequência para 
outros comportamentos e extrapolam a própria 
mudança que era alvo, o que favorece a intervenção. 
Por exemplo, o Treino de Habilidades Sociais. A 
partir de então, constituem-se novas contingências, 
o que acarreta a exposição a contextos distintos, 
novos estímulos, e, até mesmo, a aquisição de 
novos comportamentos que podem possibilitar 
modificações futuras no repertório comportamental 
(Rosales-Ruiz & Baer, 1997; Sella & Ribeiro, 2018). 

Verificou-se também nas publicações conteúdos 
que apontaram para a integração entre as interven-
ções neuropsicológica e analítica comportamental. 
Frequentemente o que mais se observou foi que 
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Barbara Wilson, uma das autoras apontada como 
referência na reabilitação neuropsicológica, reforça 
tal integração, principalmente por sua visão “holís-
tica” desse processo. Ela costuma citar a utilização 
de técnicas da AC e justifica apontando que tal 
abordagem propicia algumas vantagens, tais como: 
(a) a variedade de procedimentos para trabalhar 
com déficits e excessos e instalar comportamentos 
adequados; (b) o considerável suporte teórico; 
(c) a delimitação de objetivos bem demarcados e 
geralmente fáceis de alcançar; (d) a avaliação e 
tratamento serem concomitantes; (d) possuir perfil 
de tratamento idiossincrático; (e) busca envolver o 
grupo que o cliente está inserido (Pontes & Hübner, 
2008; Wilson et al., 2003). 

Lopes e Dalmaso (2016) e Cardoso e Fonseca 
(2019) reforçam essa integração explicitando que 
técnicas analítico comportamentais poderiam ser 
utilizadas durante um programa de (re)habilitação 
neuropsicológica, como modelação, modelagem, 
role playing, economia de fichas, etc. Duarte e Silva 
(2018) apontam que a NC e AC, apesar de serem 
distintas epistemologicamente, possuem base em 
evidências cientificas empíricas, integrando o 
cunho de práticas baseadas em evidências (PBEs), 
e podem ser utilizadas conjuntamente para avaliar 
e intervir no TEA. 

Quanto a utilização conjunta da ABA e inter-
venções neuropsicológicas em indivíduos autistas, 
Júlio-Costa e Antunes (2019) apontam que as téc-
nicas da primeira possuem perfil consistente, agre-
gadas às estratégias de coping (enfrentamento) e 
regulação emocional. Essas características também 
são um dos focos da (re)habilitação neuropsicoló-
gica. A intersecção entre abordagens viabiliza um 
trabalho com os mesmos objetivos, sobre os déficits 
e excessos comportamentais, ensino de comporta-
mentos relevantes e estímulo de funções cognitivas 
(mesmo as considerando como comportamentos 
operantes), dentre elas, a memória, a linguagem, 
as funções executivas, entre outras, o que garante 
ganhos funcionais aos clientes com TEA (Arantes 
et al., 2012).

Ao se reportar ao Behaviorismo Radical, 
verifica-se, por conseguinte, que apesar de o TEA 

ser um transtorno que estaria atrelado às variáveis 
filogenéticas, tem-se outros dois níveis de seleção 
que também agem sobre o indivíduo e possibilitam 
mudanças comportamentais, e, consequentemente, 
mudanças orgânicas/neurobiológicas/neuroplásti-
cas (Alves, 2015). Em relação às mudanças compor-
tamentais, Skinner (1966, citado por Carvalho et 
al., 1999) demonstrou que a ontogênese é capaz de 
agir sobre a filogênese de modo a alterar compor-
tamentos que possam ter influências, por exemplo, 
da herdabilidade. O papel do psicólogo seria o 
de enfocar sua atuação no nível ontogenético de 
seleção, mas também o de compreender sobre os 
outros níveis, em uma visão multideterminada do 
comportamento humano. 

Considerações 
O presente artigo objetivou compreender as 

contribuições da AC e da NC de modo conjunto, 
na explicação, avaliação e intervenção no TEA. Por 
meio do método utilizado, com revisões da literatura 
e análises de conteúdo, foi possível alcançá-lo. Foi 
identificado que as teorias explicativas para essa 
condição podem se complementar intra e interabor-
dagem, com dados empíricos corroborando achados 
que reforcem essa integração. Teoria baseada em 
análise de dados nesse âmbito tem sido, inclusive, 
defendida, denominada de “modelo de múltiplos 
déficits”. 

Do mesmo modo, os processos avaliativos se 
mostraram passíveis de se complementarem. A 
avaliação neuropsicológica poderá ser utilizada 
para identificar os padrões de comportamento que 
comumente estão envolvidos com o transtorno, 
por meio de seus instrumentais, em níveis quanti e 
qualitativos. A análise funcional, provinda da Aná-
lise do Comportamento, poderá se encarregar da 
investigação do histórico e dos ambientes em que se 
fazem presentes os comportamentos característicos 
do possível TEA, identificando os determinantes 
neurobiológicos. 

Sobre a intervenção no quadro, as áreas também 
se mostraram complementares. Por meio da apli-
cação da ABA e da reabilitação neuropsicológica 
conjuntamente, pôde-se verificar o favorecimento 
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do desenvolvimento clínico positivos e duradouros 
ao quadro. Nesse contexto, seriam trabalhados os 
déficits e excessos comportamentais, o ensino de 
comportamentos relevantes e o estímulo de funções 
cognitivas (mesmo as considerando como com-
portamentos operantes), dentre elas, a memória, 
a linguagem, as funções executivas, estratégias de 
coping (enfrentamento) e de regulação emocional, 
entre outras.

Como limitação do estudo, teve-se principal-
mente o déficit de publicações na área que abordasse 
a temática. Supõe-se que umas das razões para isso 
sejam as diferenças epistemológicas entre as duas 
abordagens, que costumam publicar independen-
temente, sem a interação que tem ocorrido tão 
frequentemente em outros meios, como o clínico.

 Sugere-se que futuramente pesquisas com o 
mesmo objetivo da aqui realizada possam ser desen-
volvidas e que adotem metodologias mais robustas, 
como a de metanálise. Ou mesmo, que abordem 
aspectos conceituais, filosóficos-científicos, que 
busquem compreender a integração entre as duas 
áreas, não somente no TEA, mas nas diversidades 
empíricas que vêm sendo adotadas em integração. 
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